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Notas de TherapeutEca Clinica 
Professor Celestôno BourrouS 

Tratamento das cardiopathîas no 
periodo de descompensaçâo 

(Continuaçâo) 

Diagnosticodeacaso,sem Endocardite passada ou precessos outres 
pertubaçào objectiva deixam lesôes censtituidas nos ergâes e teci-

Prohibiçào dos csrdio- dos, contra as quaes os remedios geralmente 
tonicos nâo agem. Iodeto de petassio, fibrolysina. Cui-

Contraindicaçôes dade com as insufficiencias relativas por di-

Tratamento dietetico e. lataçâo e com certes precessos sy'philiticos-
Incurabilidade das lesôes o u rheumaticos que podem, ' à la longue, me-

lhorar eu desapparecer. Nihiîistas em thera-
Tnerapeuticadepoupança petltica. O coraçâo para compensar as lesôes 
para o coraçâo; de con- • , 1 * « 1 1 ,1 

, ~ ,T . précisa trabalhar mais, donde a tnerapeutica 
servaçao da força. . 

deve ter e fim de nâo augmentar o trabalho 
do coraçâo, mas elirrjinando ou diminuindo-
as causas de maior trabalho e augmentando a 
força cardiaca isto é, deve ser u m a medi-
caçâo de poupança. 

Nâo dieta de carencia. Elevaçâo do diaphgrarha, sobrecarga da cir-
Nâo refeiçôes copiosas. culaçâo venosa porta e cava inferier e supe-

Nâo refeiçôes adubadas, rier, donde repleçâo de sangue venoso no cora-
p ' çâo direito, hyperhemlia dos orgâos abdomi-

naes, especialmente o figado. 

Nâo alcool, vinho, aguas Muita batata, batata doce, muito pâo; o re-
e bebidas gazozas. - 1M J A in 

polho dilata o estomago, provocando reflexos^ 
Nâo alimentos que pro- , . ^ . , , 
duzam gazes (I u e P ° d e m tràzer perturbaçoes, falta de ar. 
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l.a Refeiçâo. 

Almoço 

Merenda 

Jantar 

Reducçâo de liquidos 

Cura de Karell 

Café, châ, leite, matte. (habito do café no 

Brazil) . 

Ver se o leite, e pâo, es biscoites nâo pro-

duzem muitos gazes. Ovos quentes. 

Sopas. 

U m pouco de carne. 

Verduras. Pureés, abobera, aboborinhar. 

chûchû. 

Verduras cozidas :a couve é pesada. Alface; 

chicerea, espinafre, selga, serralha. 

Compotas para prisâo de ventre. 

Châ, châ de camomilla, rdatte, châ de abaca-

teiro. 

Châ, matte, torradas, manteiga. 

Fructas. 

Nâo carnes, no mais, como no almoço. 

Dormir com o estomago vasio. 

Nâo mais de 800 ce. a 1.000 ce. nas 24 ho-

ras. 1.500 ce. a 2.000 ce. nos mais compensa-

dos. 

Ou por dimiuiçâo da massa do sangue 

(Oertel) e rnenor trabalho do coraçâo, ou 

sangue mais concentrado e mielhor oxygeniza-

çâo (Zuntz) . 

12 8 horas 5—7 dias — 8 • 

200 c. c. de leite. 

2—6 dias — um ovo 6 biscoitos. 

2—6 dias — 2 ovos pâo. 

Verduras. Légumes. Arroz de leite. Car

nes. 

12 dias depois, regimem mixto, mas com 

pouce liquide Coraçâo. Obesidade. 
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'Vinhos dos habituado.s. 

IFumo. 

Repouso depois das 
Comidas 

;Dieta sem sal 
Widal e francezes 

;Exercicios corporaes 

Cura de terreno, de 
Oertel. 

'Gymnastica de Zender 

•Gymnastica sueca de 
quarto. 

Massagem da barriga e 
extremidades. 

Vida ao ar livre. 

Attitude. 

Temperatura. 

Vinhos nâo muito alcoolicos. Vinhos espu-

m(antes, nâo. Champagne, nâo. B o m alcool 

Aguardente. 

Nâo fume, nem fumaça. Angor, maior 

trabalho, irregularidade no trabalho do cora

çâo. 

U m a hera de repouso. Comprehende-se 

que, se no acmé da digestâo, quando 2|3 do 

sangue se achaml nos orgâes digestivos para 

depois passarem rapidamente para a circula-

çao, o doente fizer exercicios mais vae au-

gmentar o trabalho de coraçâo, jâ sobrecarre-

gado pelo volume liquide das refeiçôes. 

Dyspnéa, edemas, bronchite, edema pulmo-

nar como prophylactica. 

Cuidado. Dosagemi. 

Cuidade. 

Apparelhos especiaes para movimentos pas

sives e actives. 

Melhor circulaçâe peripherica, coraçâo alli-

viado, veias mais desafogadas, melhor circula-

çâo venosa, melhor circulaçâo pulmonar (gy-

:mnastica respiratoria, etc.. 

500-800 métros. Acima de 1.000 as trocas 

organicas sâo m|ais intensas, donde maior tra

balho para o coraçâo. A questâo nâo pode ser 

eschematizada, é u m tanto individual, mas 

cuidado com) as alturas. As alturas dâo maior 

numéro de globulos vermelhos e hemoglebina, 

donde melhor oxygenaçâe. (Zuntz.) 

O caler deprimje o systema nervoso e mus-

culos. N o frie perda de calor e maior traba

lho, porém ha recurso de roupas. 

Clima temperado e sem grandes variaçoes. 
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Banhos. 
Banho morno 

Banho quente 

Banho frio 

Banho carbo-gazozo. 

Banhos de Nauheim. 

Reacçâo 

Fricçôes, loçôes 

Tratamento Medica-
mentoso 

Arsenico. 
Licor arsenical de Fowler jantar 

31° a 35° ou 33°. 

Retençâo de calor e maior trabalho do cora

çâo e irritaçâo do centre, vaso-motor que & 

muito habil e irritavel principalmente nos 

nervosos e necessidade do; tonus dos vasos^ 

da pelle depois do banho. 

Perda de calor, mfâiores tracas organicas e 

maior trabalho do coraçâo. 

1 a 3 kilos de Steinsalz e m banheira de 300> 

litros. 

28°-35° a temperatura é baixar donde vaso-

constricçâo dos vasos da pelle, por via reflexa 

excitaçâo de centre do vago e augmente do-

trabalho do coraçâo. Porem e gaz carbonicO' 

provoca affrouxamento e dilataçâe dos capil-

lares da pelle, que alliviam o trabalho do co

raçâo e compensaçâo por diminuiçâo da resis-

tencia peripherica. 

A agua provoca uma excitaçâo de friô e e 

gaz carbonico uma excitaçâo de calôr. Bolhas-

na pelle. 

N o individuo sâo pode provocar a reacçâo:. 

Tonus dos vasos da pelle. Duchas. 

Nos doentes, fricçôes e roupas de là, que,. 

pela rudeza, excitam a pelle e produzem vasb-

constricçâo. 

Agua morna ou alcool, quando es banhos. 

nâo sâo suportados. 

Arsenico, quando ha anémia. Tonico aug

menta a hemoglobina," o appetite e melhora o^ 

estado gérai. 

2 a 4 gotas depois ou no meio do almjoço e. 
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Arrhenal 

Soluçâo de arrhenal de 
Clin. 

jLicor de Pearson. 

ou 

Licor de arsenito de potassio ) 

de Fowler ) ana 10 ce 

Tintura de valeriana ) 

4 a 8 gotas depois do almoço e do jan-

tar. 

ou 

Lïcor de Fowler + tintura de quina com

posta : 

Arseniato de sedio 0, gr. 05 

Agua distillada . . . . 300 ce. 

U m a celher de sopa depois do almoço e do 

jantar. 

Arrhenal 0, gr. 25 

Agua distillada . . . . 300 ce. 

2 colheres de sopa (0,025 por dia) . 

V gotas depois do almoço e jantar. 

Injecçôes de arrhenal de Clin. 

Injecçôes de cacodylato de Clin. 

1/600. 30 ce = 0,05. 

X V gotas no almoço e jantar. 

TRATAMENTO DAS HYDROPISIAS E 

ESTASES DAS CARDIOPATHIAS 

DESCOMPENSADAS. 

Estase na pequena circulaçâo, pulm/ôes. 

•Estase na grande circulaçâo, pela cava in-
ferior. 

Figado, rins, estomagO, baçe, intestinos) 

pela porta. 
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E d e m a das extremidades, escroto, asciter 
pleura, pericardio. 

Repouso — Leite. 

Diurèse, purgaçâo, diaphrose. 

Dlvisâo dos diureticos. a ) — renaes, immedia-

tos ou directos 

b) — cardio-vasculares 

Digitalis. 

Cafeina. 

Diuretico seberano 

(natrio-benzoico 

1 — nâo irri

tantes do epi-

thelio rénal. 

2 — irritantes do 

epithelio ré

nal. 

1 —' directos, 

augmentando 

a força circu-

toria pelo co

raçâo. 

2 — plasmoge-

nes, augmen

te da massa do 

sangue. 

( 
( ana — 1 a 2 grs. 

( (natrio salciylico 

Theobromina natrio Diuretina 4 a 6 grs. 
irrita o estomago. 

Theobromina ou diuretina com phosphato de sedio — 0,25 — 1.2 

grammas. 

Durante uma semana. 

Santheose 
Theosalvose 
Theobromose Dumesnil 
Theobryl 

liquido ou comprimidos — 1 celh. de ca

fé contendo 1 gr. de theobromina. 

Theobryl: X X X gottas 2 a 3 gr. por dia.. 

Injecçôes intramusculares, dolorosa. 

Soluçâo e empela. 
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comprimidos e 1|2 gr. 

3 a 4 comprimidos por dia. 

uropheina. 

* theobromina natrio-acetica. 

0,30 a lgr (durante 3-4 dias, porque a ac-

çâo se exgota) . E m capsulas de 0,20 ou 

0,30. 

Theocinum natrio-acetica empollas de 2cc na veia ou musculos — 

Comprimidos 2 a 4. 

Theocylou Merck 

Tecarine 

Theobromina lithinada 

-Agurina 

Theocina ou theophyllina 
Theocina sodica 

Euphyllina Bick 0,20 :2 vezes = 0,60 por dia, durante 

(theophyllina-|-diamina 3 ^as. Excita o epithelio rénal. Centraindi-
vCalomelanos c a d o n a s lesôes renaeSj estematite, phenome-

nos de intoxicaçâo, lavar a bocca com chlo

rate de petassio eu agua oxygenada. Corrigir 

a acçâo drastica e evitar prisâo de ventre com 

o calomel. 

<Scilla (diuretica cardio-
vascular 

.Extractum scillae 

Oxymel scillitico 

.Scillaren (Sandor) 

Vinho diuretico amargo 
da Chanté. 

Bulbus scillae. 

Cuidado com a irritaçâo rénal + tensâo 

elevada. 

0,05 a 0,30. Creanças — 0,005 e 0,01 por 

anno. 

até 30 grs. 25 = 0,50 de pô. 

até 0,50. 

Em|polas de 2 ce na veia. Comprimidos 2 a 

4 por dia. 

'Soluçâe X X gettas 2 a 4 vezes por dia. 

vinho de scilla composto. U m a colher de 

sopa tem, mais ou menés, 0,05 de scilla. 

•Kalium ( nitricum nitrato Mais forte que os saes correspendentes de 
.Potasio [ aceticumaceticoSO(^i0< 

5 a 10 grs .por dia. 
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Dextrose 

Glycose 
Diureticos combinados 

Natriumjnitricum nitrato Contraindicam-se : a alcalinizaçâo da. urina. 
Sodio (aceticum outato pe|a transiermaçâo e m carbonates, donde nâo-

dar na urina alcalina ou phosphatica. 
a 15 % as colh. de café. 

Liquor Kalium aceticum Diureticos plasmogenos. 
dapharmacopeaalleman ^ diurédcos. abacateiro> quebra-pedra. 

cabêlo de milho, raiz de salsa, cevada, gram-
iria, bagos de zimbro.. 

Leite com diuretico 1—2 litres durante 1 semiana. Mais de 2 li— 
Mingaos lacticinios + -u ^ ~~ 
Assucar de leite ou lactosetr°s sobrecarrega o coraçâo, 

sob forma de xarope — 75, grs. por dia ou. 
750 + 250 ce. de agua. 

Digitalis + diuretina + scilla.-
piuretina -f- digitalis 
Digitalis + camphora 
Digitalis + calomel. 

Digitalis -f- strophantus + cafeina: + theo
cina. 

5 a 10 grs. 

aipo, esparges, funcho, salsa. (ana 10)» 
agua fervendo, 150*; assucar — 300] 

Extracto lauros persea. 
Extracto cipô cabelludo. 
Extracto herva bugre. 
Especies diureticas. 

Sangria branca .. 

augmento da secreçâe intestinal! 

Jalapa 

Uréa 

Xarope das 5 raizes 

Purgantia et drastica 

Drasticos hydragogos 

Aguardente allemâ 
(tintura de jalapa composta) 

Excamonéa . 
Tu r bile vezetal 
Alcool a 60° . 

80 grs. Aguardente^ 
allemâ 

20. grs. 
10 grs. Xpe. de aniz. 
960 ce. Ana-10-30, 

grs.. 
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JPililas de Trousseau Extracto de coloquintidas. 

Extracto de rhuibarbo. <[ g a 1 gramma 

G o m m a gutta 

Extracto de meimendro — 0,25. 

Olee de aniz — 2 grs. 

n.° 20. Tome 3 a 5 ao dia. 

Cada pilula — 0,05. 

Podophylino e, 01 a 0,05 Longue échéance. Assoeiado aos extractos 

de belladona ou de meimendro. 

Agua viennense. 

Infusâo de senne tartarizado. 

Infusâo de abutua a 10 por mil. 

Anasarca 
Incisâo 

Trocarte 
Paracentèse 

JViassagem 

Banhos quentes, 36.o 

Banho de vapor 
Banho de ar quente 
Banhos medicamentosos 
Banhos gazosos (C02) 
<3ymnastica 

abaixo des malleelos externes ou lado exter-

no des pés, 3 eu mais centimètres, com) pen

se de sublimado ou agua phenicada fraca de 

Southey com tubo de borracha. 

Pés dentro de tinas ou bacias, para escorrer 

e liquide. 

Cirrhose cardiaca. Figado nez-moscada. 

Tonicos antes : oleo-camphorado, vinho, 

cognac. 

Hemorrhagia, hematoma do peritoneo. 

Se houver angustia, dôr de cabeça, tontura, 

m)oscas volantes, zoadas, palpitaçôes, irregula-

ridades do pulso, deitar boisa de gelo na oabe-

ça ou diminuir a duraçâo do banho. ' 

sal de cozinha. 

250 grs. de bicarbonate + 300 grs. de aci

de sulfurico. 

Temperatura de 33° a 28°. 
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Hyperhania cérébral pas- Somnolencia, insomnia, delirio, excitaçâo; 
siva mais nas cardiopa-^. 0 1 r 
thias mitraes que nas L h ey n e"^ t o c k s> n e m sempre mao pregnostico. 
aorticas a g e sobre os centras vaso-mbtores e baixa o 

Insomnia tonus dos vasos periphericos favorecendo con-
gestâo de cerebro e medulla. 

Nâo chloral ibidem. 

Bromureto de sodio (mais 1|2 a 1 gr. em comprimidos de 1|2 gr. 
bem supportado) que 0 i|2 g r a m r n a. 
de potassio 

Adalina Veronal 0,30 + phenacetina 0,20 + codei-
Bromurol na phosphate 0,02. 
Veronal codeonal n A n*. . , - , .. -
XT . ,. 2-4 grs. Cheiro e gosto fortes de chlorofor-
Veronal sodico . . . • 
Paraldahyda "110 e' «limina-se pelos pulmôes. Nâo tem ac-

çâo sobre o coraçâo e systemia nervoso. 
Urethana (infiel) 1-4 grs. Corbonato de ethyla. 
Hedoïial 1-1 gr,5. Capsulas. 
Hydrate de anaeleno 2-4 grs. 

Isepral 0,50-0,75-tableides. 

Suminal ou gardenal 0,10 a 0,20. 

Somnifeno X X a X L gottas. 

Nâo dor: sulfonal, trienal, chloralose, chleralaride ou 
hypnal, dormial, chloral. 

Purgantes Indicaçôes : 

Ventosas seccas ou esca- 1) — hyperhemia cérébral — peso na cabe-
ficosas ça, tonturas, dor na nuca ou alto da cabëça, 

faciès vermelho, congestâo. 

2) — hyperhemia da medulla ou méninges. 

3) — hemoptises. 

4) — hemorrhoidas. (dar aqui antes u m 

purgante). 

Congestâo pulmonar ventosas, cataplasmas sinapizadas. 
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Bronchites 

Ammoniacaes 

Balsamicos 

Ipéca 
Cedeina phosphatoda 
Chlorhydrato de heroina 
Dionina 
Extracto de belladona 
Agua de louro cereja 

Asthma 
Hemoptise 

Sangrias 
lndicaçôes 

fluidificantes do catarrhe. 

licor ammoniacal anisado. 

carbonate de ammenio 1-2 grs. 

Chlorhydrate de ammonio até 5 

Balsamo peruano — 0,50 — 2 grs. 

Balsamjo de Tolu. 

0,10 — 0,20 por dia. 

0,01 a 0,02 

0,05 

0,05 a 0,10 

5 ce. 

Diuretina. 

Digitalis + ergotina. Ergotinina. 

Ergetina Bonjean até 5 grs. 

Ergotina Yvon 1—3 grs. 

(cogumello claviceps purpurea, cujo 

mycélium se desenvolve no centeio espigado) 

agindo na congestâo, broncheplegie (fibras li-

sas dos bronchios; myocardites graves) fe-

bres; cengestôes cerebraes e medullares. 

Suores dos tisicos. 

1) — cardiopathias descomjpensadas. 

2) — edema pulmonar. 

3) — dilataçâo de coraçâo. 

4) — cardiopathias e m que os cardio-toni-

cos falharem. 

5 — cardiopathias com cyanose e extremi-

dades frias e puise filiforme. 

6) —congestâo da base do pulm|ao e orgâos 

abdominaes. 

7) — ameaça de hemorrhagia cérébral. In-

solaçâo. Arterie esclerose. 

8) — Plethera vera. Polycythemia. Rosto 

cyanotice. Orelhas, veias éaltadas, — 40 — 50 
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iQuantidade de sangue 

Perigos 

Estase no figado 
Eigado cardiaco 

sDôr 

Tigado rins doentes: 

annos. Hemorrhoidas que deixaram de san-

grar. 

9) — Pneumonia fibrinosa ou doentes £or; 
tes. 

10) — Merbus Bright — ameaça de ure-

mia. 

11) — Molestias de sangue-chlorose. 

12) — Envenenamentos. 

13) — Transfusâo de sangue. 

2 grs. a 4 grs. por kilo. Na chlorose e moles

tias de sangue — 1 gr. 

Nâo mais de 400 ce. 

Paniculo acliposo edeiria. Arteria cubital. 

Aneurysma arterio venoso. 

Lesôes mitraes, coraçâo direito, figado car

diaco. 

Veia cava inferior, pleura, pulmôes, medias-

tino, celumna. Périphlébites venarum hepati-

corum. Echinococcus. Pericardites. Concretio 

pericardi. (uni) corde). 

Ventosas, cataplasmas, sinapismos, boisa de 

gelo, resulsivos, pannes quentes. 

laxantes vegetaes : raiz de rhuibarbo. 

Podophyllino. 

cascara sagrada. 

Calomel, 0,05 por dia ou doses fracciona-

das. 

Iodureto de potassio, 0,50 por dia. 

Prohibiçâo de carne. A carne provoca no 

estomago e figado hyperhemia activa. 

Dieta lactea. 

ventosas sarjadas ne triangulo de Petit. 
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Estase rénal Leite. 

Lactose até 100 grs. 

Digital 

Theobromina 

Ergotina 

Scilla 

Iodureto de potassio 

Acetato de potassio 

Estase gastro intestinal Digital em pequeno volume e gelada. 
catarrho 

Opio nos cardiados Dyspnéa, palpitaçoes, tosse intensa, dores. 

intestinaes, excitaçâo psychica, signaes de es

tase. 

Alimentaçâo e repouso. 

Opio provoca somno que repeusa. 

Experirrientar ante os hypnoticos. 

Cuidado com a morphinomania. 

SYMPTOMAS OUTROS DAS CARDIO

PATHIAS COMPENSADAS. 

VALVULAS AORTICAS (LESÔES VAL-

VULARES AORTICAS) -

Symptomos cerebraes e Anémia do cerebre pela onda de retorno. 

respiratonos jy^r ̂ e cabeça, zenzeira, tontura, cansaço cé

rébral, irritabilidade, mudança de caracter,. 

sensibilidade. 

Respiraçâo-Dyspnéa Plexus nervosus cardiacus, plexus pulmona-

lis. Vago. Aortite. Opio enche as arterias do 

cerebre, é tonico cérébral, faz respirar. H u -

chard. Opio é digital na insufficiencia aorti-

ca, para estes symptomas cerebraes e respira-• 

tories. 

Contraindicaçôes InjecÔes. Opio e m pô. Extracto de opio. 

. . Tintura de opio, valeriana e aromiatica âa. 

10. X V a X X gottas 3 a 4 vezes por dia. 



REVISTA D E MEDICINA 33 

Dyspnéa nos mitraes Dyspnéa ao menor esf orço ou mesmo e m re

pouso. Estase pulmôes ydigital e strophantus 

em pequenas doses. 

Tratamento pneumatico respiraçâo e ar rarefeito, donde anémia dos 

Dyspepsia dolorosa pulmôes e menor quantidade de sangue que 

Boisa de gelo y a e a Q C 0 r aç£ o esquerdo e mener trabalho 
Apparelho respirario de ̂  p o r e m Q coraç_o ^reit0 trabalha ^ 

dôr ne epigastrio, por accessos, caimbras 

(gastralgia alliviam pelé repouso, exacerbam 

pelo movimento, as vezes caracter pulsatil, ga

zes, pyrosis (aorta abdominal pulsatil as ve

zes), neurose do ganglio coeliaco ou do sym-

pathieo abdominal pelo abalo pulsatil da 

aorta. 

Applicaçôes quentes n a dyspepsia dolorasa as vezes é melhor 

que e frio. 

Erethisco cardiaco. 

Palpitaçoes: 

Bromo 

Valeriana 

Quinino 

Quinidina Sulfato 

A R T E R I I T I S C H R O N I C A (o processo agu

do passou desa-

(Percebido, laten

te). 

Arterio esclerose (excepto a ar-

terite luetica, de 

caractères histe-

logices proprios) 

1 — JDiathese urica. 

2 — Diabètes. 

3 — Adiposidade. 

4 — Alcoolismo. 

5 — Nicotismo. 

5 — causas traumaticas, toxicas, post-infec-

ciosas. 
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Digital 

Coraçâo insufficiente 

Coraçâo sufïiciente 

Dieta 

Banhos 
Nâo aguas gazozas 

Loçôes, fricçôes 

Massagem 

Rins 

Iodureto 

Perigo do iodureto 
alta dose 

lodo-vaso geno 

lodipina 25 o/o 

Lipiodol Safay 

Iodogelatina Selavo 

Colla-iodo Dubois 

lodinol 

A pressâo elevada nâo é contraindicaçâe, 

quando ha insufficiencia, antes melhorando o 

coraçâo abaixa a pressâo e corrige a intoxica-

çâo pelo gaz carbonice. 

Baixar a pressâo. 

Reduzir a quantidade dos alimentes pe-

quenas refeiçôes) e qualidade. 

Carnes prêtas e de caça, evitar mjiollo, thy

mus, rins, figado ,etc. — vinhos. 

Toxinas alimentares augmentar a pressâo. 

( Vaso-contricçâo.. 

Até 1.000 ms. 

Quentes os frios, prohibidos. 

Agua ou alcool. 

Ventre e. extremidades baixa a pressâo. 

Theobromina. 

dilata es vasos, dilata as coronarias, dimi

nue a viscosidade sanguinea. Eupneico. Valiir 

psychico. 

em Edema pulm)onar. 10 dias, 15 dias no mez. 

Iodureto e bicarbonate de sodio. 

V a X gotas. 

Iodo organico 

injecçôes, absorpçâo lenta. 

injecçôes. 

(Selavo). 

ïodogenol Pépin 

Iodalosse... 

lodonse Robin 

Estes preparados dâo-se nas doses de X a 

X X gotas depois do almoço e jantar. 

Xarope iodo-tannico 

Saiodiva taboides 

lodurase (globulos) 
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Mtritos 

Nitrito de sodio 
Saluçâo 
Agua Lander Brunton 

Trinitina 

Nitroglycerina 

Tetanitrol 

Viscum album 

Guipsina 

.Dôr rétro-esternal 

Iodo 

Iodeto de sodio em injecçôes na veia Klemperer 

Iodatos 

II 

Necessidade dos diureticos 

Arsenico 

Acido lactico 

Acido chlorhydrico 

mais indicados se coronarios affectados — 

angor — por retroesternal. 

Nitrito de sodio 2 grs. 

Nitrato de potassio 10 grs. 

Bicarbonato de sodio 10 grs. 

Agua 300 ce. 2 a 3 colheres por dia 

'Soluçâo a 1 % — 10 2 ce. (0,01 e 0,02). 

Bicarbonato de potassio . . . . 1 gr. 80 

Azotate de potassio . . . • • 1 gr. 20 

Nitrito de sodio 0,50 

Agua 5 0 ° 

Para tomar durante o dia. 

5-10-15 gotas, até dôr de cabeça pulsatil. 

63 gotas = 1 gr. V I gotas = 0,gr.001 — 

1 a 2 milligrammes por dia. 

Trinitina XXX gotas 

Agua 300 ce. 

3 a 4 colheres por dia. 

Tetranitrato de erythrol até 5 centigram

mes (teria acçâe niais duravel que a trinitri-

na). E m doses de 1 centigramme. 

Extracto aquose da planta secca — 0,10 e 

0,20. 
Globules de 0,05. 2 a 4 por dia. Injecçôes 

Associaçâo da guiprina aos nitritos = solu-

çâo hypotensiva de Fraisse. 

Pontas de fego, Sinapismôs, boisas de gelo, 

cataplasmas: 

Iodo -|- acido chlorhydrico 

Mercurio (acçâo altérante) 
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Silicato de sodio 
Silicyl 

Leite 1 a 2 dias na semana 

Ventre desembaraçado 

Evitar purgantes que irritem os rins. 

A o lado da acçâo vaso dilatadera. da trini-

trina e nitritos ,experimentar os. silicatos. 

comprimidos e injecçôes. 

ANGINA DE PEITQ 

Dôr rétro-esternal irradiando para e braço; 

esquerdo, abdomem (até para os dentés, com 

angustia, sensaçâo de mjorte ou aniquilamento.-

Ver se ha diathese emo- Muitas causas. Angina vera por arterio-es-
tiva, syphilis ou diabètesclerose das lCOrona ri as. M e s m o tratamento no. 

momente, porém o tratamento causal é diver

se . 

Symptomas 

Repouso 
Tratamento gérai da arte-
rio esclerose 

Morphina 

Evitar exercicio. Braço esquerdo .Fumo. 

Nitrito de amylo 

III *a VI gotas 

E m injecçâo, dilata as ceronarias. e. combate: 

a ischem/ia do musculo cardiaco . 

Hydrato de chloral Cuidado com o atheronia. 

Hydrato de chloral brometo 

Xarope Dubois e Follet • Xarope de hydrate de chloral bromuretado-

de Dubois. 

Xarope de Follet. 

Empolas de Boissy. Parke Davis.. 
e 

Liquido oleoso, amarello-esverdeado, muito-

volatil, cheiro de bananas, provoca. vaso-dila-

taçâo rapida (alguns segundos)].. C o m o se vê,. 

vermelhidâo no rosto e cerebre. Melhor irri-

gaçâo dos vasos e diminuiçâo da tensâo, sem(. 

enfraquecer o coraçâo -f- tachyoardia. 

Atheroma. Arterias cerebraes j hemorrha-

gia. 

Injecâo. III gotas. 

Pilulas de 0,01 até 5 no intervallo ou m o 

mente dos accessos. 

Contraindicaçâo 
Trinitina 
Tetranitol 
Theobromina 
Diuretina 
Agurina Theocina 
Analgestcos 


